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ESPAÇO FILOSÓFICO-LITERÁRIO 
ESTE É UM ESPAÇO CRIADO EM 2018 COM O OBJETIVO DE PROPOR REFLEXÕES COTIDIANAS A RESPEITO DE VÁRIOS 

ASSUNTOS ABORDADOS PELOS FILÓSOFOS DAS MAIS VARIADAS CONTEXTUALIZAÇÕES, ASSIM COMO TAMBÉM DE 

SUAS INFLUÊNCIAS NA LITERATURA E DAS INFLUÊNCIAS DA LITERATURA EM SEUS ESCRITOS. 

OS TEXTOS SÃO EXPOSTOS NA FORMA DE MÁXIMAS FILOSÓFICAS E LITERÁRIAS, DE MODO A INSTIGAR A LEITURA DOS 

TEXTOS DOS AUTORES INDICADOS POR ABORDAR QUESTÕES EXISTENCIAIS, SOCIAIS, METODOLÓGICAS, CIENTÍFICAS, 

POLÍTICAS E TANTAS OUTRAS QUESTÕES JUNTO À PRÓPRIA HISTÓRIA DA FILOSOFIA E DA LITERATURA, PERPASSANDO 

OS MAIS VARIADOS CONTEXTOS CULTURAIS DA BUSCA HUMANA PELO CONHECIMENTO EM GERAL. 

NA PRESENTE EDIÇÃO DE SETEMBRO E SEGUNDA PARTE DELA, SEGUEM, EM CONTINUAÇÃO À PRIMEIRA PARTE, OS 

AFORISMOS PARA ESTA EDIÇÃO E QUE SÃO RETIRADOS DA OBRA ASSIM FALAVA ZARATUSTRA. TRATA-SE DA OBRA 

CAPITAL DO FILÓSOFO FRIEDRICH NIETZSCHE (1844-1900). FOI PUBLICADA PELA HEMUS EDITORA LIMITADA EM 1985, 

SOB TRADUÇÃO DE EDUARDO NUNES FONSEÇA. OBSERVAÇÃO: ESSA OBRA É DIVIDIDA EM PARTES E TÓPICOS DE 

CADA PARTE. E TODAS AS MÁXIMAS PUBLICADAS NESTE ESPAÇO SÃO COMENTADAS NO PODCAST “MÁXIMAS EM 

AÇÃO”, PROJETO FILOSÓFICO CONCOMITANTE A ESTE, NO SPOTIFY E OUTROS APLICATIVOS DA ANCHOR.  

“’PARE, ZARATUSTRA!, ESPERE! SOU EU, ZARATUSTRA; EU, A SUA SOMBRA’! ZARATUSTRA, PORÉM, NÃO ESPEROU PORQUE O INVADIU 

UMA GRANDE AFLIÇÃO AO VER A MULTIDÃO QUE SE AGLOMERAVA NAS MONTANHAS. ‘QUE FOI FEITO DA MINHA SOLIDÃO? – DISSE. É 

DEMAIS; ESTAS MONTANHAS FERVILHAM DE GENTE; O MEU REINO JÁ NÃO É DESTE MUNDO; PRECISO DE NOVAS MONTANHAS. CHAMA-

ME A MINHA SOMBRA? QUE ME IMPORTA MINHA SOMBRA? CORRA ATRÁS DE MIM ... E EU ADIANTE DELA’” (IV Parte. A sombra, p. 206). 

“SE QUEREIS SUBIR, SERVI-VOS DAS VOSSAS PERNAS! NÃO VOS DEIXEIS LEVAR AO ALTO, NÃO VOS SENTEIS NAS COSTAS NEM NA CABEÇA DE 

OUTREM!” (IV Parte. O homem superior, X, p. 221). 

“NÃO QUEIRAIS SER MAIS RETOS DO QUE VO-LO CONSENTEM AS PRÓPRIAS FORÇAS. E NÃO EXIJAIS DE VÓS COISA QUE SEJA 

INACREDITÁVEL. [...] O QUE QUISER SER O PRIMEIRO CUIDE-SE BEM DE NÃO SER O ÚLTIMO” (IV Parte. O homem superior, XIII, p. 222). 

“O DESERTO CRESCE, AI DAQUELE QUE OCULTA DESERTOS!” (IV Parte. Entre as filhas do deserto, p. 231). 

“A DOR DIZ: ‘PASSA! VAI-SE, DOR!’ PORÉM, TUDO QUE SOFRE QUER VIVER PARA AMADURECER, REGOZIJAR-SE E DESEJAR, ANELAR O 

MAIS LONGÍNQUO, O MAIS ELEVADO, O MAIS LUMINOSO. QUERO HERDEIROS (ASSIM FALA TODO AQUELE QUE SOFRE), QUERO FILHOS: 

NÃO ME QUERO A MIM. A ALEGRIA, CONTUDO, NÃO DESEJA HERDEIROS NEM FILHOS; A ALEGRIA QUER-SE A SI MESMO, QUER A 

ETERNIDADE, QUER O RETORNO, QUER TUDO IDÊNTICO A SI ETERNAMENTE” (IV Parte. A festa do jumento, IX, p. 243). 

“CHEGOU O LEÃO, OS MEUS FILHOS NÃO TARDAM; ZARATUSTRA ESTÁ MADURO; CHEGOU A MINHA HORA. ESTA É A MINHA ALVORADA; COMEÇA O MEU 

DIA: SOBE, POIS, SOBE, GRANDE MEIO-DIA! ASSIM FALAVA ZARATUSTRA [...]” (IV Parte. O sinal, p. 247). 


